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3. Modelos 

3.1. Modelos de Relatórios  

Os relatórios destinam-se a permitir a obtenção da informação, resultante da ocorrência, 

necessária à avaliação da situação, ao planeamento e à conduta das operações de proteção e 

socorro. 

Este plano compreende os seguintes modelos de relatórios:  

 Relatórios Imediatos de Situação (RELIS):  

Estes relatórios englobam os dados fundamentais à avaliação da situação pela estrutura de 

comando e têm origem nas ERAS e/ou EAT. Os RELIS são enviados ao PCMun, de quatro 

em quatro horas, podendo ser transmitidos verbalmente ou por fonia através das redes de 

telecomunicações existentes; 

 Relatórios de Situação Geral ou Especial (RELGER ou RELESP):  

Têm origem nos PCMun e destinam-se ao PC de escalão superior e às estruturas de 

coordenação nacionais (CCON e CNPC). Em regra, são apresentados por escrito de seis 

em seis horas, na fase inicial, sendo a periodicidade progressivamente alargada com o 

decorrer da evolução da situação. Os RELESP distinguem-se dos RELGER por se 

destinarem a esclarecer pontos específicos ou setoriais da situação; 

 Relatórios Diários de Situação (REDIS):  

São emitidos pelos PCMun e enviados ao PCDis. Estes relatórios são enviados diariamente 

às 21H00 horas, pelo modo de transmissão mais expedito para o efeito; 

 Relatórios Finais da Ocorrência: 

São elaborados pela CMPC e inclui uma descrição da situação ocorrida e das principais 

medidas adotadas. Constam também deste relatório as principais lições aprendidas, 

incluindo os contributos para futuras revisões do plano de emergência. 

 

3.2. Modelos de Requisições  

As requisições destinam-se a garantir o fornecimento de artigos e bens de consumo.  
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3.3. Modelos de Comunicações  

A divulgação de informação à população deverá ser feita através de comunicados 

difundidos pela comunicação social. A informação proveniente do PCMun será entregue 

ao Unidade Funcional de Comunicação e Informação (UFCI) da CMS, que a tratará e 

produzirá os comunicados a difundir.  

Os comunicados deverão ser anunciados em tempo útil e serem claros e concisos, tendo 

sempre presente o objetivo fundamental de informar e proteger as populações de modo a 

evitar o pânico entre as mesmas. 

 

3.4. Outros Modelos  

Insere-se nesta rubrica o modelo de comunicação de situação ao posto de comando pelas 

equipas ERAP- Equipas rápidas de apoio psicossocial.  
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4. Listã de Distribuiçã o do Plãno  

4.1. Serviços de Proteção Civil  

ANPC - Autoridade Nacional de Proteção Civil  

CDOS – Comando Distrital de Operações de Socorro de Setúbal 

Câmara Municipal de Almada  

Câmara Municipal do Seixal  

Câmara Municipal de Setúbal  

Câmara Municipal do Barreiro 

Câmara Municipal de Viana do Alentejo – (Município de sustentação Operacional PEERS 

– AML) 

 

4.2. Comissão Municipal de Proteção Civil de  Sesimbra    

 

Agrupamento de Centros de Saúde ACES Arrábida  

Agrupamento de Centros de ACES Arrábida- Delegado de Saúde  

Autoridade Marítima Local – Capitania do Porto de Setúbal  

Câmara Municipal de Sesimbra – Coordenador da Proteção Civil Municipal 

Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra 

Bombeiros Voluntários de Sesimbra 

Centro Hospitalar de Setubal, EPE - Hospital de São Bernardo  

Guarda Nacional Republicana Destacamento de Setúbal   

Instituto da Segurança Social – Centro Distrital de Setúbal  

Juntas de Freguesia – Representante nomeado pela Assembleia Municipal 

Policia Marítima – Comando Local  

 

     4.3. Organismos e Entidades de Apoio   

Assembleia Municipal de Sesimbra 
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5. Anexos  

Anexo I – Programa de medidas a implementar para a prevenção e mitigação 

dos riscos identificados e para a garantia da operacionalidade do Plano  

As medidas de mitigação a definir devem ser abrangentes face aos riscos predominantes no 

território, esforçando-se por alcançar objetivos múltiplos e definindo horizontes de tempo a 

longo prazo.   

Mitigar o impacto das catástrofes, pressupõe o reconhecimento/ identificação dos perigos e 

áreas de suscetibilidade à ameaça, a identificação dos fatores que contribuem para as 

vulnerabilidades presentes, bem como a consideração da capacidade de adaptação que as 

comunidades vão desenvolvendo face às situações presentes, devendo esta compreender os 

mecanismos de resposta já implementados.   

Todas as ações de mitigação de riscos, se sustentadas, tendem para a redução das 

vulnerabilidades presentes, detendo por isso o potencial de produzir benefícios repetidos ao 

longo do tempo, precavendo os impactos de futuras catástrofes.  

As medidas de mitigação devem por isso, estar previstas em todas as fases do ciclo da 

catástrofe podendo ser estruturais ou não estruturais, como são as estratégias de 

desenvolvimento propostas nos instrumentos de gestão territorial ou os programas de 

sensibilização/educação destinados à comunidade ou à sensibilização de decisores dos 

setores público e privado  

Neste sentido, e de modo a alcançarem-se estes objetivos identifica-se nos pontos que se 

seguem:   

 Estratégias de carácter geral a serem implementadas por agentes de proteção civil 

e/ou entidades de apoio;  

 Estratégias específicas para cada um dos principais riscos identificados no ponto 

seguinte, incluindo os instrumentos legais atualmente em vigor.   
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1. Estratégias Gerais  

No âmbito da definição de estratégias para mitigação dos efeitos associados a acidentes 

graves ou catástrofes, torna-se útil clarificar aquelas que, ao serem implementadas, 

apresentam um efeito benéfico transversal a vários tipos de eventos.   

Importa ter em conta nas estratégias de mitigação de carácter geral:  

 As que decorrem da lei de bases de proteção civil: 

 O direito à informação e formação dos cidadãos, de acordo com a qual os 

cidadãos têm direito à informação sobre os riscos a que estão sujeitos, bem 

como sobre as medidas adotadas e a adotar de modo a minimizar os efeitos 

de acidente grave ou catástrofe. Esta estratégia pode incluir na sua 

implementação, o desenvolvimento de ações de informação/ sensibilização 

destinadas à população em geral, mas também às instituições públicas e 

privadas, consciencializando-as das responsabilidades que recaem sobre 

elas;  

 As ações tendentes à atualização das bases de dados de ocorrências para uma 

permanente atualização dos níveis de risco e das áreas de suscetibilidade bem como 

a manutenção do inventário atualizado de meios materiais e humanos que poderão 

ser ativados em caso de emergência;  

 A articulação com os instrumentos de gestão territorial, complementando as 

estratégias ali definidas para a diminuição das vulnerabilidades e para a 

minimização dos riscos identificados;  

 A promoção da realização de exercícios nos diferentes níveis e auxiliar na definição 

das áreas de intervenção a avaliar;  

 A maximização da eficiência das ações de socorro promovendo a elaboração de 

planos de emergência concisos e centrados nas componentes operacionais 

(potenciar a eficiente gestão de recursos disponíveis);  

 A aquisição de equipamentos de apoio (por exemplo para estabilização de 

infraestruturas e de apoio à remoção de pessoas sob escombros). 

 

       2 - Estratégias Específicas    

Para além da definição de estratégias de carácter geral, úteis para a maximização da 

eficácia e eficiência de um elevado número de ações transversais a vários tipos de risco, 
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considera-se ser de toda a utilidade organizar e especificar estratégias de mitigação para os 

principais tipos de risco que poderão afetar o território nacional, bem como indicar os 

instrumentos legais que concorrem para a mitigação das suas consequências.  

 

Nas tabelas seguintes identificam-se as estratégias de mitigação específicas para cada risco. 

 

2.1. Riscos de Origem Natural  

Ondas de Calor 

 

 Contribuir para a elaboração e operacionalização do Plano Prévio de Intervenção 

para as ondas de calor, que operacionaliza o Plano de Contingência Local para as 

Ondas de Calor, elaborado pelo ACES Arrábida.  

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação, em articulação com 

os demais Agentes de Proteção Civil, sobre os riscos associados às ondas de calor 

e medidas de autoproteção a serem adotadas pela população, nomeadamente junto 

da população mais vulnerável ao risco (crianças, idosos e doentes crónicos).  

 

Tabela 23 – Estratégias de mitigação para Ondas de Calor 

 

Vagas de Frio  

 

 Contribuir para a elaboração e operacionalização do Plano Prévio de Intervenção 

para vagas de frio, que operacionaliza o Plano de Contingência Local para as 

Temperaturas Adversas, elaborado pelo ACES Arrábida.  

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação, em articulação com 

os demais Agentes de Proteção Civil, sobre os riscos associados às vagas de frio e 

medidas de autoproteção a serem adotadas pela população, nomeadamente junto 

da população mais vulnerável ao risco (idosos, crianças e doentes crónicos).  

 Garantir o acompanhamento da população sem-abrigo de modo a conhecer a sua 

localização e divulgar procedimentos a seguir. 

Tabela 24 – Estratégias de mitigação para vagas de Frio 
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Seca  

 Articular com a divisão de águas e saneamento o acompanhamento do consumo de 

água no município, e definir as medidas de emergência a adotar em caso de 

previsão de falha no abastecimento. 

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação sobre o uso racional 

da água destinada à população em geral  

 Promover formas de utilização racional ao nível dos sectores do comércio e do 

turismo. 

 Implementar medidas de redução dos consumos urbanos, tais como:  

o Diminuir a rega dos jardins e hortas e respetiva prática em horários apropriados; 

o Restringir nas zonas críticas, o enchimento de piscinas individuais, lavagem de 

viaturas e logradouros; 

o Diminuir para rega de sobrevivência nas zonas verdes e em horários apropriados; 

o Encerrar fontes decorativas, quando não funcionem em circuito fechado. 

 Reforçar a desinfeção dos depósitos públicos e particulares e os autotanques usados no 

abastecimento de água. 

Tabela 25 – Estratégias de mitigação de Seca 

 

Cheias e Inundações 

 Articular com a divisão de águas e saneamento o acompanhamento das zonas suscetiveis a 

cheias e inundações e definir as medidas de emergência a adotar 

 Criação/manutenção de sistemas de drenagem sustentável 

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação em articulação com os 

demais agentes de proteção civil, sobre os riscos associados a cheias e inundações e às 

medidas de autoproteção a serem adotadas pela população 

Tabela 26 – Estratégias de mitigação para Cheias e Inundações 

 

Inundações e Galgamentos Costeiros  

 Desenvolver um sistema de aviso à população nas zonas de risco suscetiveis a 

galgamentos costeiros  

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação em articulação com os 

demais agentes de proteção civil, sobre os riscos associados às inundações e galgamentos 

costeiros assim como às medidas de autoproteção a serem adotadas pela população, 
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nomeadamente junto das áreas mais suscetiveis 

 Implementar ou acompanhar um sistema de monitorização dos riscos de inundação e 

galgamentos terrestres  

Tabela 27 – Estratégias de mitigação para Inundações e Galgamentos Costeiros  

 

Sismos  

 Elaboração de cartas de risco sísmico que identifiquem as zonas mais vulneráveis, as 

tipologias do edificado que mais contribuem para esse risco e a sua localização, 

sensibilizando para a importância destes dados se refletirem nos planos de ordenamento 

municipais de modo a orientar os usos do solo e as ações de urbanização e edificação 

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação em articulação com os 

demais agentes de proteção civil, sobre os riscos associados aos sismos, assim como às 

medidas de autoproteção a serem adotadas pela população 

 Criar condições locais para operacionalizar o Plano Especial de Emergência de Proteção 

Civil para o Risco Sísmico na área Metropolitana de Lisboa e Concelhos Limítrofes  

 Sensibilizar os promotores para a importância de que todas as edificações cumpram os 

regulamentos de dimensionamento para fazer face aos sismos, em particular quando se 

tratam de edifícios como os de agentes de proteção civil que deverão estar localizados em 

locais de baixa suscetibilidade e construídos com as adequadas técnicas construtivas. 

 Acompanhar a evolução dos planos diretores municipais ao nível da introdução de 

condicionantes de uso do solo nas zonas definidas como de elevada suscetibilidade 

sísmica  

Tabela 28 – Estratégias de mitigação para Sismos  

 

Tsunami 

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação em articulação com os 

demais agentes de proteção civil, sobre os riscos associados aos tsunamis, assim como às 

medidas de autoproteção a serem adotadas pela população 

 Desenvolver um sistema de avisos à população nas zonas de risco suscetiveis a tsunamis 

Tabela 29 – Estratégias de mitigação para Tsunami 
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Movimentos de Massa em Vertentes  

 Realizar uma monitorização contínua das vertentes  

 Controlar a drenagem evitando aumento da infiltração e da escorrência superficial  

 Se possível, construir muros retentores  

 Desenvolver um sistema de alerta e informação de episódios de movimentos de massa em 

vertentes à população 

Tabela 30 – Estratégias de mitigação para Movimentos de Massa em Vertentes 

 

Erosão Costeira  

 Acompanhar as intervenções nas zonas costeiras definidas como sendo de elevada 

suscetibilidade á destruição de praias e sistemas dunares 

 Avaliar com a divisão de ambiente e sustentabilidade a possibilidade de implementação de 

ações de estabilização de arribas  

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação em articulação com os 

demais agentes de proteção civil, sobre os riscos associados à erosão costeira, assim como 

às medidas de autoproteção a serem adotadas pela população, nomeadamente junto das 

áreas de risco mais suscetiveis  

 Colocar painéis informativos nas praias com elevada suscetibilidade e perigo de derrocada 

de arribas 

Tabela 31 – Estratégias de mitigação para Erosão Costeira 

 

2.2. Riscos de Origem Tecnológica  

Acidentes Rodoviários  

  Promover a atualização de forma continuada da base de dados relativa a acidentes 

rodoviários, a qual deverá compreender as coordenadas dos acidentes ocorridos e 

informação complementar relativa à tipologia do acidente, ao número de vítimas 

envolvidas e ao tipo de veículos envolvidos 

 Identificar as vias com maior suscetibilidade à ocorrência de acidentes  

 Garantir a elaboração/atualização dos planos prévios de intervenção para as principais vias 

do município  

Tabela 32 – Estratégias de mitigação para Acidentes Rodoviários  
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Acidentes Aéreos  

   Promover a atualização de forma continuada da base de dados relativa a acidentes aéreos, 

a qual deverá compreender, para além das causas e consequências dos acidentes, as 

coordenadas da queda das aeronaves 

Tabela 33 – Estratégias de mitigação para Acidentes Aéreos  

 

Acidentes Transporte Matérias Perigosas 

 Promover a atualização de forma continuada da base de dados relativa a acidentes no 

transporte terrestre de mercadorias perigosas por rodovia, a qual deverá compreender, para 

além das causas e consequências dos acidentes, as coordenadas geográficas dos mesmos 

 Promover ações de formação relativamente aos procedimentos a serem adotados em caso 

de acidente envolvendo diferentes tipos de matérias perigosas  

 Realizar periodicamente exercícios relativos a acidentes no transporte terrestre de 

mercadorias perigosas 

Tabela 34 – Estratégias de mitigação para Acidentes Transporte Matérias Perigosas 

 

Acidentes em Infraestruturas Fixas de Transporte de Produtos Perigosos 

 Garantir a atualização da informação relativa às infraestruturas fixas de transporte de 

produtos perigosos existentes no município 

 Realizar exercícios relativos a esta tipologia de acidentes 

Tabela 35 – Estratégias de mitigação para Acidentes em Infraestruturas Fixas de Transporte de Produtos Perigosos 

 

Incêndios Urbanos 

 
 Promover a realização de exercícios relativos a estratégias de combate a incêndios 

urbanos em edifícios (de diferentes tipologias) e sua evacuação 

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação, em articulação com os 

demais agentes de proteção civil, sobre os riscos associados a incêndios urbanos, assim 

como às medidas de autoproteção a serem adotadas pela população  

 Contribuir para o cumprimento da legislação em vigor, nomeadamente o Decreto-Lei 

n.º220/2008, de 12 de novembro, que estabelece o Regime Jurídico da Segurança 

Contra Incêndio em Edifícios e a Portaria n.º 1532/2008, de 29 de dezembro, que 

aprova o Regulamento Técnico de Segurança contra Incêndio em Edifícios. 
 

Tabela 36 – Estratégias de mitigação para Incêndios Urbanos 
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Incêndios em Centros Urbanos Antigos  

 

 Promover a existência de planos prévios de intervenção para o centro histórico do 

município. Estes deverão compreender estratégias de intervenção relativos a: 

 Sectorização do teatro de operações; 

 Meios a mobilizar automaticamente para a zona de concentração e reserva; 

 Procedimentos de desimpedimento de vias por viaturas (mobilização de elevado 

número de reboques a estacionar na zona de concentração e reserva, por 

exemplo) 

 Promover a realização de uma base de dados relativa a edifícios com maior 

vulnerabilidade face à ocorrência de um incêndio urbano, dadas as suas características 

construtivas, a sua localização e acessos ou o efetivo publico 

 Realizar um levantamento das condições e meios de segurança existentes no centro urbano 

antigo 

 Contribuir para o cumprimento da legislação em vigor, nomeadamente o Decreto-Lei 

n.º220/2008, de 12 de novembro, que estabelece o Regime Jurídico da Segurança Contra 

Incêndio em Edifícios e a Portaria n.º 1532/2008, de 29 de dezembro, que aprova o 

Regulamento Técnico de Segurança contra Incêndio em Edifícios. 

Tabela 37 – Estratégias de mitigação para Incêndios em Centros Urbanos Antigos 

 

2.3. Riscos Mistos  

Incêndios Florestais 

 

 Garantir a articulação entre o Plano Intermunicipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

(PIDFCI) e o Plano Municipal de Proteção Civil de Sesimbra 

  Planear e promover a gestão de faixas de combustível. 

 Articular os vários agentes de proteção civil e entidades cooperantes nas ações de 

vigilância e deteção, garantindo a cooperação e a agilização dos objetivos definidos no 

POM 

 Realizar ações de sensibilização e campanhas de informação, em articulação com os 

agentes de proteção civil e demais entidades de apoio sobre os riscos associados a 

incêndios florestais e medidas de autoproteção a serem adotadas pela população 

 Melhorar os meios de planeamento, previsão e apoio à decisão 

Tabela 38 – Estratégias de mitigação para Incêndios Florestais 
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Anexo II – Mapas 

 MAPA 1. Rede Rodoviária Principal 

 MAPA 2. Área Dominial do Porto de Sesimbra  

 MAPA 3. Infraestruturas Aéreas 

 MAPA 4. Rede de Telecomunicações   

 MAPA 5. Rede de Abastecimento 

 MAPA 5a. Rede de Saneamento  

 MAPA 6. Rede Elétrica  

 MAPA 6a. Rede de Iluminação  

 MAPA 7. Estações e Depósitos de Combustível  

 MAPA 7a. Rede de Gás Natural   

 MAPA 8. Agentes de Proteção Civil  

 MAPA 8a. Entidades de Cooperação  

 MAPA 9. Estabelecimentos de Educação e Ensino 

 MAPA 10. Espaços e Equipamentos Desportivos 

 MAPA 11. Parques de Campismo  

 MAPA 12. Principais Serviços  

 MAPA 12a. Estabelecimentos Hoteleiros      

 MAPA 12b. Estabelecimentos de Restauração e Bebidas  

 MAPA 13. Zonas de Receção de Reforços  

 MAPA 14. Zonas de Concentração e Apoio à População  

 

 

Anexo III – Modelos  

Modelo I – Relatório Imediato de Situação (RELIS)  

Modelo II – Relatório Imediato de Situação (RELGER)  

Modelo III – Relatório Imediato de Situação (REDIS)  

Modelo IV – Relatório Final de Emergência (RFE) 

Modelo V – Requisição Operacional  

Modelo VI – Preparação do Comunicado à População  

Modelo VII – Comunicado à População  

Modelo VIII – Relatório de Missão ERAS – EAT 

Modelo IX – Relatório de Danos no edificado – EAT  
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Modelo X – Relatório de Danos em Viaturas  

Modelo XI- Relatório Preliminar de Desalojados  

Modelo XII – Relatório ERAP  

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS)  

(ENVIO REGULAR DE 4 E 4 HORAS)  

 

 

 

3 – Danos em Edifícios 
Tipo Ligeiros Graves Colapsados Observações: 

Habitações    
Hospitalares    
Escolares    
Unidades Hoteleiras    
Instalações Policiais    
Quarteis dos Bombeiros    
Monumentos    
Supermercados    
Locais de culto/Igreja    
Lares/Infantários    
Unidades Industriais    
Edifícios Públicos    

 

4 – Danos em Vias de Comunicação 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Vias Rodoviárias    

Heliportos    

Pontes/Viadutos    

Outros    

 

1 - Dados Gerais 

RELIS nº Data: Hora: Freguesia: 
 

Morada: 

Visto 
 
   

 _________________________ 
(Coordenador de Proteção Civil) 

Tipo de ocorrência: 

Causas: 

Homologo 
 
 

___________________ 
 (O Vereador da Proteção Civil)  

Área afetada: 

2 - Efeitos nas Pessoas  
Feridos Ligeiros:                   Evacuados: Observações: 

Feridos Grave: Desalojados: 

Mortos:                         Desaparecidos: 

Soterrados: Deslocados: 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS)  

(ENVIO REGULAR DE 4 E 4 HORAS)  

 

 

5 – Danos em Transportes 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Rodoviárias    

Veículos Particulares    

Embarcações    

Aeronaves    

Outros    

 

6 – Danos em Infra-estruturas 
Tipo Ligeiros Graves INOP Observações: 

Rede de Água    
Rede de Saneamento    

Rede Eléctrica    

Rede de Gás    

Rede Telefónica Fixa    
Rede Telefónica 
Móvel 

   

Rede Rádio SMPC    
Rede Rádio BVS    

Rede SIRESP    
Rede Rádio 
CMA/SMAS 

   

Internet    
Outros    

 

7 – Outras Informações 

Tipo Observações 

Povoações em Perigo  

Povoações Isoladas  

Habitações em Perigo  

Focos de Incêndio  

Movimentações de Populações  

Animais Feridos  

Animais mortos  

Animais Isolados  

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS)  

(ENVIO REGULAR DE 4 E 4 HORAS)  

 

 

 

8 - Necessidades 
Água  Vestuário  Posto de Triagem  Geradores  Gruas  

Abrigos  Assistência Médica  Hospital Campanha  Meios 
Comunicação 

 Retroescavadoras  

Alojamento  Evacuação Médica  Combustíveis  Equip. Deteção  Outros  

Alimentos  Evacuação Héli  Transportes  Equip. Salvamento    

Observações: 

 

9 - Outros 

 

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS)  

(ENVIO REGULAR DE 4 E 4 HORAS)  

 

 

O Responsável pelo Relatório: ________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELGER) 

(Envio regular de 6 e 6 horas)  
  

 

 

 

2 – Descrição Sumária da Ocorrência 

 

 

1 - Dados Gerais 

RELIS nº Data: Hora: Freguesia: 
 

Morada: 

Visto 
 
   

 _________________________ 
(Coordenador de Proteção Civil) 

Tipo de ocorrência: 

Causas: 

Homologo 
 
 

___________________ 
 (O Vereador da Proteção Civil)  

Área afetada: 

3 - Efeitos nas Pessoas  

Feridos Ligeiros:                   Evacuados: Observações: 

Feridos Grave: Desalojados: 

Mortos:                         Desaparecidos: 

Soterrados: Deslocados: 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELGER) 

(Envio regular de 6 e 6 horas)  
  

 

 
 

4 – Danos em Edifícios 

Tipo Ligeiros Graves Colapsados Observações: 

Habitações    

Hospitalares    

Escolares    

Unidades Hoteleiras    

Instalações Policiais    

Quarteis dos Bombeiros    

Monumentos    

Supermercados    

Locais de culto/Igreja    

Lares/Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

 

5 – Danos em Vias de Comunicação 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Vias Rodoviárias    

Heliportos    

Pontes/Viadutos    

Outros    

 

6 – Danos em Transportes 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Rodoviárias    

Veículos Particulares    

Embarcações    

Aeronaves    



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELGER) 

(Envio regular de 6 e 6 horas)  
  

 

Outros    

    

 

7 – Danos em Infra-estruturas 

Tipo Ligeiros Graves INOP Observações: 

Rede de Água    

Rede de Saneamento    

Rede Eléctrica    

Rede de Gás    

Rede Telefónica Fixa    

Rede Telefónica 
Móvel 

   

Rede Rádio SMPC    

Rede Rádio BVS    

Rede SIRESP    

Rede Rádio 
CMA/SMAS 

   

Internet    

Outros    

 

8– Meios Intervenientes 

Entidade Homens Veículos  Embarcações  Entidade  Homens  Veículos  Outros  

Bombeiros     INEM    

GNR    CMS    

DGAM    Outros    

Forças 
Armadas 

       

 

 

9 – Organização do Teatro de operações 

Designação  Localização/ Observações  

Posto de Comando  

ZCR  



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELGER) 

(Envio regular de 6 e 6 horas)  
  

 

ZCAP  

Setor  

Setor   

Setor  

Setor  

ZRnM  

 

 

11 – Declaração de Situação de Alerta 

GDH Inicio   

GDH Fim   

Descrição da Situação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

12 – Plano Municipal de Proteção Civil Ativado  

GDH Inicio  GDH Fim  Plano Ativado  

   

 

 

10 – Comissão Municipal de Proteção Civil   

GDH 
Convocação 

GDH Reunião Nº Entidades  Medidas Tomadas                           

    

    

    



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELGER) 

(Envio regular de 6 e 6 horas)  
  

 

13 – Outras Informações 

Tipo  Observações  

Povoações em perigo  

Povoações Isoladas   

Habitações em perigo   

Focos de incêndio   

Movimentos de 
populações  

 

Animais Feridos   

Animais Mortos   

Animais Isolados   

  

 

14 – Necessidades 

 
Água 
 

 
Vestuário 

 
Posto de 
 Triagem  
 

 
Geradores  

 
Gruas  

 
Abrigos                
 

 
Assistência 
 Médica 
 

 
Hospital de 
Campanha  
 

 
Meios de 
Comunicação  

 
Retro 
 Escavadoras  

 
Alojamento 
 

 
Evacuação  
Médica 
 

 
Combustíveis  

 
Equipa  
de Deteção  

 

 
Alimentos  
 

 
Evacuação  
de Heli 
 

 
Transportes  

 
Equipa de 
Salvamento  
 

 

Observações:  
 
 
 
 

 

 

O Responsável pelo Relatório: ________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

 

 

2 – Descrição Sumária da Ocorrência 

 

 

1 - Dados Gerais 

REDIS nº Data: Hora: Freguesia: 
 

Morada: 

Visto 
 
   

 _________________________ 
(Coordenador de Proteção Civil) 

Tipo de ocorrência: 

Causas: 

Homologo 
 
 

___________________ 
 (O Vereador da Proteção Civil)  

Área afetada: 

3 - Efeitos nas Pessoas  

Feridos Ligeiros:                   Evacuados: Observações: 

Feridos Grave: Desalojados: 

Mortos:                         Desaparecidos: 

Soterrados: Deslocados: 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

 
 

4 – Danos em Edifícios 

Tipo Ligeiros Graves Colapsados Observações: 

Habitações    

Hospitalares    

Escolares    

Unidades Hoteleiras    

Instalações Policiais    

Quarteis dos Bombeiros    

Monumentos    

Supermercados    

Locais de culto/Igreja    

Lares/Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

 

5 – Danos em Vias de Comunicação 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Vias Rodoviárias    

Heliportos    

Pontes/Viadutos    

Outros    

 

6 – Danos em Transportes 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Rodoviárias    

Veículos Particulares    

Embarcações    

Aeronaves    



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

Outros    

    

 

7 – Danos em Infra-estruturas 

Tipo Ligeiros Graves INOP Observações: 

Rede de Água    

Rede de Saneamento    

Rede Eléctrica    

Rede de Gás    

Rede Telefónica Fixa    

Rede Telefónica 
Móvel 

   

Rede Rádio SMPC    

Rede Rádio BVS    

Rede SIRESP    

Rede Rádio 
CMA/SMAS 

   

Internet    

Outros    

 

 

8 – Abastecimentos  

(Alimentação, Combustíveis, Vestuário, etc.) 

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

9 – Ambiente   

(Acidentes de Poluição, Derrames, Contaminações, etc.) 

 

 

10 – Saúde Publica   

Hospitais 

Hospitais/Centros de Saúde Atendidos  Internados  Transferidos 

    

    

    

    

Posto Médico Avançado/de triagem/de socorro  

Estrutura/Local Atendidos  Internados  Transferidos 

    

    

    

    

Ambulâncias 

Entidade Medicalizáveis  Socorro  Transporte  

    

    

    



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

 

Evacuação Médica Especial  

Entidade  Heli Barco  Outro 

    

    

    

   

11 – Meios Intervenientes 

Entidade Homens Veículos  Embarcações  Entidade  Homens  Veículos  Outros  

Bombeiros     INEM    

GNR    CMS    

DGAM    Outros    

Forças 
Armadas 

       

 

12 – Organização do Teatro de operações 

Designação  Localização/ Observações  

Posto de Comando  

ZCR  

ZCAP  

Setor  

Setor   

Setor  

Setor  

ZRnM  

  

 

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

13 – Ocorrências Especiais Com Meios de Socorro    

Agentes de Proteção Civil  

 

 

 

Outras entidades e organismos 

 

 

 

 

 

14 – Redes de Comunicação    

Gabinete de proteção Civil   

 

 

 

Bombeiros  

 

 

 

Outros agentes de proteção civil 

 

 

 

Outras entidades e organismos 

 

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

 

 

16 – Declaração de Situação de Alerta 

GDH Inicio   

GDH Fim   

Descrição da Situação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

17 – Plano Municipal de Proteção Civil Ativado  

GDH Inicio  GDH Fim  Plano Ativado  

   

 

18 – Informação Publica  

Informação à Comunicação Social 

Hora  

Hora  

Hora   

Informação Publica 

Hora  

15 – Comissão Municipal de Proteção Civil    

GDH 
Convocação 

GDH Reunião Nº Entidades  Medidas Tomadas                           

    

    

    



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

Hora   

Hora   

 

19 – Custo Estimado das Operações de Socorro   

Designação Custo (€ 1000) 

Pessoal   

Artigos Consumidos   

Combustíveis   

Lubrificantes   

Grandes Reparações   

Telecomunicações   

  

 

20 – Observações    

Avaliação Observações  

Comunicações   

Gestão Informação 
Operacional 

 

Sistema de Aviso e Alerta   

Sistema de Proteção Civil   

Ativação CMPC  

Ativação PMEPC  

Estrutura Organizacional 
de Operações  

 

Informação Publica   

Necessidade Programa 
Reparação 

 

Aspetos Particulares 
Relevantes 

 

Outros   

 

 



 
RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (REDIS) 

(Envio diário ás 21 horas)   
  

 

21 – Observações/ Comentários  

 

 

22 – Anexos   

Relacionar os anexos excluídos:  

 

O Responsável pelo Relatório: ________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

 

 

2 – Descrição Sumária da Ocorrência 

 

 

3 – Meios Intervenientes  

Entidade Operacionais  Veículos  M. Aéreos  Outros 
Meios 

Nome/Função 

Bombeiros       

GNR      

DGAM      

Forças Armadas      

Policia Maritima      

INEM      

CMS      

      

Total       

1 - Dados Gerais 

RFE nº Data: Hora: Freguesia: 
 

Morada: 

Visto 
 
   

 _________________________ 
(Coordenador de Proteção Civil) 

Tipo de ocorrência: 

Causas: 

Homologo 
 
 

___________________ 
 (O Vereador da Proteção Civil)  

Área afetada: 



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

 

4 – Posto de Comando Municipal - PcMun  

Localização do PcMun  

Apoio Técnico no PcMun Entidade Nome  

   

   

   

Apoio Técnico pelo PcMun Entidade  Nome  

   

   

   

 

5 – Eficácia dos Meios de Socorro  

Entidade Muito Boa Boa Satisfatória Pouco Eficiente Nada Eficiente 

Bombeiros       

GNR      

DGAM      

Forças Armadas      

Policia Marítima      

INEM      

CMS      

      

Total       

 

 

 

 

 



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

6 – Danos Humanos 

População 

Feridos 

Mortos Evacuados Desalojados Desaparecidos 
Leves Graves 

 
 
 
 
Feminino  

Crianças 
(0-12) 

      

Jovem 
(12-18) 

      

Adulto 
(18-65) 

      

Idoso 
 (> 65) 

      

 
 
 
 
Masculino 

Crianças 
(0-12) 

      

Jovem 
(12-18) 

      

Adulto 
(18-65) 

      

Idoso  
(> 65) 

      

Anexo A: lista identificativa de pessoas envolvidas  

 

 

7 – Danos em Animais 

Espécie  Mortos  Feridos  Observações: 

   

   

   

   

   

   

Totais    

 

 
 

8 – Danos em Edifícios/Infraestruturas  

Tipo Ligeiros Graves Colapsados Observações: 

Habitações    

Hospitalares    



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

Escolares    

Unidades Hoteleiras    

Instalações Policiais    

Quarteis dos Bombeiros    

Monumentos    

Supermercados    

Locais de culto/Igreja    

Lares/Infantários    

Unidades Industriais    

Edifícios Públicos    

Anexo B: Lista identificativa de edifícios afetados  

 

9 – Danos em Vias de Comunicação 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Vias Rodoviárias    

Heliportos    

Pontes/Viadutos    

Outros    

 

10 – Danos em Veículos  

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Pesados de Mercadorias     

Pesados de Passageiros     

Ligeiros de Mercadorias     

Ligeiros Passageiros     

Motociclos    

    

 

 

 

 



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

11 – Danos em Infraestruturas 

Tipo Ligeiros Graves INOP Observações: 

Rede de Água    

Rede de Saneamento    

Rede Eléctrica    

Rede de Gás    

Rede Telefónica Fixa    

Rede Telefónica 
Móvel 

   

Rede Rádio SMPC    

Rede Rádio BVS    

Rede SIRESP    

Rede Rádio 
CMA/SMAS 

   

Internet    

Outros    

 

12 – Danos Ambientais  

Tipo Ligeiros Graves INOP Observações: 

Rede Hidrica    

Espaços Florestais     

Fauna    

Flora    

    

    

Outros    

 

13 – Assistência à População  

Tipo de Assistência Quantidade Requerida por Fornecida por Observações: 

Assistência Médica    

Evacuação Médica    

Hospitais     



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

Centros de Saúde    

Postos de Triagem     

PMA    

Alimentação/Água    

Alojamento     

Apoio Psicológico     

Vestuário/Agasalhos     

Apoio Social      

     

     

     

 

14 – Realojamentos  

Local de Realojamento  Numero  Local de Realojamento  Numero  

    

    

    

    

    

    

Total   Total   

   

15 – Apreciação Global das Operações e da Organização   

Descrição  Pontos Fortes  Pontos Fracos  Constrangimentos  

Sistema de Aviso e Alerta    

Sistema de Proteção Civil     

Ativação da CMPC    

Ativação PMEPC    

Coordenação Institucional    



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

Coordenação Operacional    

Comando Operacional    

Articulação entre APC/Entidades    

Integração meios reforço/assistência    

Comunicações     

Logistica às populações     

Logistica às Operações     

Evacuações     

Ordem Pública     

Informação Pública    

Reconhecimento e Avaliação    

    

    

    

 

16 – Ações e Reabilitação 

Realizadas (breve descrição) 

 

Previstas (breve descrição) 

 

 



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

 

18 – Declaração de Situação de Alerta 

GDH Inicio   

GDH Fim   

Descrição da Situação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

19 – Plano Municipal de Proteção Civil Ativado  

GDH Inicio  GDH Fim  Plano Ativado  

   

 

20 – Custo Estimado das Operações de Socorro   

Designação Custo (€ 1000) 

Pessoal   

Artigos Consumidos   

Combustíveis   

Lubrificantes   

Grandes Reparações   

Telecomunicações   

  

17 – Comissão Municipal de Proteção Civil    

GDH 
Convocação 

GDH Reunião Nº Entidades  Medidas Tomadas                           

    

    

    



 
RELATÓRIO FINAL DE EMERGÊNCIA (RFE) 

 

 

21 – Observações/Comentários Finais     

  

 

 

22 – Anexos   

Indicar os anexos: 

 

 

O Responsável pelo Relatório: ________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 



 
REQUISIÇÃO OPERACIONAL 

 

 

 

 

2 – Entidade Requisitada 

Nome: 

Morada:  

Freguesia: Contribuinte:  

 

3 – Equipamento Requisitado 

Produto/Equipamento/Serviço Quantidade 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

 

1 - Dados Gerais 

Requisição Operacional 
n.º _______ 

Data: Hora: Freguesia: 
 

Morada: 

Visto 
 
   

 _________________________ 
(Coordenador de Proteção Civil) 

Tipo de ocorrência: 

Causas: 

Homologo 
 
 

___________________ 
 (O Vereador da Proteção Civil)  

Área/Entidade Requisitante: 



 
REQUISIÇÃO OPERACIONAL 

 

 

4 – Destino  

Local.  Freguesia:  

Trabalhos a executar:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Responsável pelo Relatório: ________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 



 
PREPARAÇÃO DO COMUNICADO À POPULAÇÃO 

    
 

 

1 – Dados Gerais 

Comunicado nº 
 

_______________ 

Data: Hora: Freguesia: 

Morada: 

Visto 
 

_______________ 
(O coordenador do GMPC) 

 

Tipo de Ocorrência: 
 
 

Causas: 
 
 

Homólogo 
 

________________ 
(O vereador da Proteção Civil) 

Efeitos Específicos:  

 

2 – Efeitos da ocorrência 

Pessoas Edificado Transportes 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Tipo Ligeiros Graves Destruídos 

Nº Feridos Ligeiros: 
 

Habitações    Vias 
Rodoviárias 

   

Nº Feridos Graves: Hospitalares    Veículos 
Privados 

   

Nº Mortos: Escolares    Transp. 
Público 

   

Nº Evacuados Serviços 
Públicos 

   Pontes    

Nº Desalojados Rede 
Elétrica 

   Viadutos    

Nº Desaparecidos Rede de Gás    Outros    

 

3 - Meios Intervenientes 

Entidade Homens Veículos Entidade Homens Veículos Entidade Homens Veículos 

CM Sesimbra   JF Quinta 
do Conde 

  Policia 
Marítima 

  

JF Santiago   BVS   GNR   

JF Castelo   INEM   Outros   

 

 

 



 
PREPARAÇÃO DO COMUNICADO À POPULAÇÃO 

    
 

 

4 – Medidas de Autoprotecção 

 
 
 

 

5 – Determinações Operacionais 

 

 

6 – Próximo Comunicado Data: Hora: 

 

 

 

 

O Responsável pelo Relatório ________________   Serviço ________________ Data_________ 

 

  



 

 

 

Comunicado nº______ 

Dia / Mês / Ano / hora: min 

 

 

Informa-se que se verificou a _____________________________ (indicar a data e a hora em 

que se verificou a ocorrência), em _______________________ (indicar o local da ocorrência), uma 

_________________________ (indicar a ocorrência ou a evolução da ocorrência, de acordo com o 

comunicado). Esta ocorrência provocou, conforme dados provisórios, 

__________________________ (indicar o número de feridos, vítimas ou danos materiais).  

Foram destacados para o local / encontram-se no local ______________________ 
(indicar os agentes de proteção civil / organismos e entidades de apoio intervenientes nas operações, os veículos e 

equipamentos utilizados), estando interditas as seguintes vias e / ou locais 

______________________________ (locais e vias de acesso interdito ou restrito). 

Informa-se ainda que as Zonas de Concentração da População localizam-se em 

___________________________________ (indicar o local). 

Recomenda-se à população especial atenção às medidas de autoproteção / regras de 

evacuação / confinamento, ___________________________ (indicar de acordo com o caso). 

 ___________________________________ (enumerar as medidas); 

Devem ser tidas em conta as ordens das autoridades territorialmente competentes, 

mantendo-se atento ao desenvolvimento da situação. 

 

 

Previsão do próximo comunicado: 

Data: ___ /___ /______ 

Hora: _____ horas _____ min 

 

 



 
RELATÓRIO DE MISSÃO ERAS/EAT 

 

 

1 – Dados Gerais 

R.M. nº 

________________ 

Data: Hora: Ocorrência: 

Tipo de ocorrência: 

Visto 
 
 

(O COS) 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 d

a 
eq

u
ip

a
 Entidade Nome do elemento 

  

Homólogo 
 
 

(O Coordenador de 
Proteção Civil) 

  

  

 

2 - Missão 
Local: 

Objetivos da Missão: 
 
 
 
 
 
 

 

3 – Situações a Reportar 

Nº Localização Situação 

 
1 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
2 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
3 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
4 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 
 
 
 
 
 



 
RELATÓRIO DE MISSÃO ERAS/EAT 

 

 

 

Nº Localização Situação 

 
5 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
6 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
7 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
8 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
9 

N________º_______,________ 
W_______º_______,________ 
Relatório nº 

 

 
10 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
Relatório nº 

 

 

 
11 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 
12 

N________º_______,________ 
 
W_______º_______,________ 
 
Relatório nº 

 

 

GDH de entrega: Entregue a: O Chefe de Equipa: 



 
RELATÓRIO DE MISSÃO ERAS/EAT 

 

 

   

 

O Responsavel pelo Relatório: ________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 



 
RELATÓRIO DE DANOS NO EDIFICADO- EAT 

 

 

 

2 - Caraterização 

Habitações  Quadros de Bombeiros  Unidades Industriais  Nº de Pisos: 

Hospitalares  Monumentos  Edifícios Públicos  Tipo estrutura: 

Escolares  Supermercados    

Unidades Hoteleiras  Locais de Culto/Igreja    

Instalações Policiais  Lares/Infantários    Pisos em Cave: 

 

3 – Avaliação Global Segurança 
Visitável  Visita Condicionável  Não Visitável  Colapsado/Ruina Total  

 

4 – Danos Evidentes 

Tipo Ligeiros Graves Colapsados Observações: 

Pilares    

Vigas    

Lajes    

Paredes    

Varandas    

Acessos    

Coberturas    

Logradouros    

Envolvente    

1 - Dados Gerais 

R.D.E. nº Data: Hora: Freguesia: 

Morada: 

Visto 
 
 

_______________________ 
(O Coordenador de Proteção 

Civil) 

Tipo de ocorrência: 

Causas: 

Homologo 
 
 

 
( O Vereador da Proteção Civil)  

Área afetada: 



 
RELATÓRIO DE DANOS NO EDIFICADO- EAT 

 

 

Fundações    

Outros    

 

5 – Tipo de Danos 

Tipo Longitudinais Transversais Aberturas Observações: 

Fissuras    

    

    

 

6 – Danos em Infraestruturas do Edifício 

Tipo Ligeiros Graves INOP Observações: 

Rede de Água    

Rede de Saneamento    

Rede Elétrica    

Rede de Gás    

Rede Telefónica Fixa    

    

 

7 - Desalojados 

Nº total Desalojados  Nº de Famílias  Nº de Deslocados  

Observações: 

 

8 – Observações Finais 

 



 
RELATÓRIO DE DANOS NO EDIFICADO- EAT 

 

 

 

O Responsável. pelo Relatório:___________________ Serviço:_________________ Data___/____/____ 



 
RELATÓRIO DE DANOS EM VIATURAS  

 

 

1 - Dados Gerais da Ocorrência 

R.D.V nº 
_____________ 

Data: Hora: Freguesia: 

Morada: 

Matricula 
____-_____-_____ 

Tipo de Ocorrência: Nº Ocorrência: 

Causas: 

 

2 – Dados da Viatura  
Marca:  

Cor:  

Proprietário: 

Morada: 

Localidade: C.Postal: Telefone: 

 

3 – Danos Identificados na Viatura 

 

 

4 – Descrição Sumária dos Danos 

 

 

5 – Localização da Viatura 

 

 

O Responsável pelo Relatório:____________________ Serviço:_________________ Data___/____/____ 



 
RELATÓRIO DE DANOS EM VIATURAS  

 

 



 
RELATÓRIO PRELIMINAR DE DESALOJADOS 

 

 

Data: Hora: Nº RPD: Nº Ocorrência: 

 

1 – Danos Gerais do Proprietário 

Nome: 

Morada: 

Freguesia: Cód. Postal 

Telefone Fixo: Telemóvel: 

E-mail: 

 

2 – Agregado Familiar 

 Parentesco Nome Data de 
Nascimento 

Est. 
Civil 

BI/CC Nacionalidade 

1       

2       

3       

4       

5       

6       

7       

8       

9       

 

3 – Situação Profissional do Agregado Familiar 

 Profissão Situação na 
Profissão 

Local de Trabalho Observações 

1     

2     

3     

4     



 
RELATÓRIO PRELIMINAR DE DESALOJADOS 

 

 

5     

6     

7     

8     

9     

 

 

4 – Danos em Infraestruturas 

Tipo Ligeiros Graves Destruídos Observações: 

Rede de Água    

Rede de Saneamento    

Rede Elétrica    

Rede de Gás    

Rede Telefónica Fixa    

 

5 – Contactos Estabelecidos 

Entidade Hora Contacto Técnico/Responsável Observações: 

Segurança Social    

Linha de Emergência    

AMI    

CMA/DH    

Caritas    

 

6 - Observações 

 



 
RELATÓRIO PRELIMINAR DE DESALOJADOS 

 

 

 

O Resp. pelo Relatório: _____________________ Serviço: ________________ Data:____/_____/_____ 



 
RELATÓRIO ERAP – Equipas Rápidas de Avaliação Psicossocial  

PONTO DE SITUAÇÃO AO POSTO DE COMANDO 

 

 

 

O
co

rr
ên

ci
a 

Numero:  
 

Data:  Hora: 

Local: Freguesia:  Ponto de situação n.º 

Constituição ERAP:  
 
 
 

Resumo:  
 
 
 
 
 
 

 

1. SINISTRADOS PRESENTES NA ZONA DE SINISTRO (ZS)  

 

V
it

im
as

 

P
ri

m
ár

ia
s 

 Crianças Adultos Idosos 

Total     

Necessidades Especiais     

Observações     

 

V
it

im
as

 s
ec

u
n

d
ár

ia
s Presentes na ZS  

Previsão de Afluência ZAP/ZCAP   
Nula 

 
 

0 

 
Reduzida 

 
 

<25 

 
Média 

 
 
         25-100 

 
Elevada 

 
 

>100 

 

V
it

im
as

 T
er

ci
ár

ia
s 

Necessidade de apoio imediato 
na ZS  

 

Previsão de necessidades de 
apoio no decorrer das operações  

 
Nula 

 
 

0 

 
Reduzida 

 
 

<25 

 
Média 

 
 
         25-100 

 
Elevada 

 
 

>100 

 



 
RELATÓRIO ERAP – Equipas Rápidas de Avaliação Psicossocial  

PONTO DE SITUAÇÃO AO POSTO DE COMANDO 

 

 

2. DIAGNÓSTICO DE NECESSIDADES  

 Nº pessoas /Quantidade Observações 

Estabilização Emocional     

Alimentação    

Agasalhos (cobertores)    

Alojamento temporário    

Outro:   
 
 

 

 

3. ENTIDADES DE APOIO PISCOSSOCIAL  

 
Presentes na ZS 
 

 

 
Em falta na ZS  

 

 

4. PROPOSTA DE LOCALIZAÇÃO DAS RESPOSTAS DE APOIO PSICOSSOCIAL  

 

ZAP (Zona de Apoio Psicológico)  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 
RELATÓRIO ERAP – Equipas Rápidas de Avaliação Psicossocial  

PONTO DE SITUAÇÃO AO POSTO DE COMANDO 

 

 

ZCAP (Zona de Concentração e Apoio da População)   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Outras Informações  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Assinatura do chefe de equipa:  __________________________________Data:____/_____/_____ 


